
Rebolos

Rebolo é uma ferramenta de corte formada por grãos abrasivos unidos por ligas especiais.
Pode ser utilizado em máquinas para operação de corte e afiação produzindo acabamento 
nas dimensões e rugosidades determinadas ou para eliminar excesso de material em peças 
fundidas, forjadas ou estampadas.

O princípio de funcionamento do rebolo está no desgaste ocasionado pela penetração 
superficial de grãos abrasivos, que remove as partículas do material. Desta forma, os grãos 
abrasivos perdem a sua capacidade de corte, exigindo maior pressão na área de contato 
entre a peça e o rebolo, para quebrar ou arrancar os grãos gastos, criando continuamente, 
novas arestas de corte. Esta característica faz do rebolo a única ferramenta de corte com 
auto-afiação.

O que é um rebolo?

Para especificar um rebolo é necessário conhecer a máquina onde ele será instalado, qual a 
RPM, a operação a ser executada, em qual material será aplicado e outras informações. Tudo 
isso para combinar os elementos descritos a seguir e obter o melhor rendimento do rebolo 
em seu trabalho.

Especificações
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Dureza

O tamanho do grão é importantíssimo quanto ao acabamento desejado para a peça/obra.
Um grão que passa através de uma peneira contendo, por exemplo, 8 malhas por polegada 
linear, recebe o número “8” como sua classificação granulométrica.

Tamanho do grão

A liga é a matéria-prima fundamental na fabricação de um rebolo. É dela que depende o seu 
bom rendimento. Há vários tipos:

Liga ou Aglutinante

Determinar a capacidade de liga em reter as partículas abrasivas do rebolo. O grau de dureza 
correto de cada trabalho é o que solta os grãos abrasivos quando esses perdem o poder de 
corte, criando, continuamente, novas arestas de corte.
Nas especificações a dureza é representada por letras e sua resistência é determinada pela 
porcentagem de liga utilizada.

É a distância entre um grão e outro. Quanto maior o espaço entre um grão e outro, menor o 
atrito entre a peça/obra e o rebolo, conseguindo-se assim um corte suave e altamente refriger-
ado. Ideal para superfícies de alta dureza.
Quanto menor a área de contato entre o rebolo e a peça, recomenda-se maior densidade no 
rebolo, para não sofrer deformações e manter o perfil.

Estrutura ou Porosidade

Liga Vitrificada “V”

Ligas Resinóides “B”

Ligas de Borracha “R”

Ligas Frias “Magnesita”

É a mais rígida, inflexível e abrasiva. Sua origem é a cerâmica sinterisada em alta temperatura. 
Existem ligas duras e brandas.

Semi-rígidas e friáveis. Utilizadas em operações de alta remoção e corte. São especialmente 
recomendadas para trabalhos de alta pressão com velocidades de até 80 m/s.

Um duas versões: semi-rígidas, utilizadas como encosto para transporte de peças em máquinas 
Centerless; e flexíveis, usadas em polimento, proporcionando ótimos acabamentos.

Friáveis e rígidas. Utilizadas em operações de alta remoção com baixo teor de queima e para 
polimento de produtos petrios com ótimos resultados e baixo custo. Velocidade máxima de 
trabalho é 25 m/s.
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Esta seleção é determinada pelas características dos materiais a serem usinados.

Tipo de Grão - Seleção de Abrasivos 

A - Óxido de Alumínio Comum

Para Aços Carbonos sem tratamento térmico, forjados ou fundidos. Uso generalizado.

Abrasivo Grão Dureza LigaFerrosos e Aços não Temperados até 45 RC

Desbaste Grosso

Semi Acabamento

Acabamento

A

A

A

20-24

36-46

60-80

R

P-Q

O-P

6V

6V

6V

AA - Óxido de Alumínio Branco

Para Aços Temperados, cementados. Alta liga utilizada principalmente na confecção de ferra-
mentas de corte.

Abrasivo Grão DurezaRetificação e Afiação de Aços até 62 RC

Desbaste

Retificação e Afiação

Acabamento

AA

AA

AA

36-46

60-80

100-120

I-J-K

I-J-K

H-I-J

Liga

6V-8V

6V-8V-12V

8V-12V

DA - Óxido de Alumínio

Abrasivo tipo A + AA, misturados proporcionalmente. Possui características intermediárias dos 
dois componentes citados.

Abrasivo Grão Dureza LigaAços temperados até 52 RC

Desbaste

Retificação

Acabamento

DA

DA

DA

24-36

46-60

80-100

K-L

K-L

J-K

6V

6V

6V
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DR - Óxido de Alumínio Rubino

Semelhante ao abrasivo AA, porém mais tenaz. Para afiação de frezas, escariadores, machos, 
retificação de grandes áreas de contato e aços sensíveis ao calor. Pontas montadas. 

Abrasivo Grão Dureza LigaRetificação e Usinagem de Aços Especiais até 55 RC

Retificação e Afiação

Acabamento

DR

DR

60-80

100-120

J-K

I-J

6V-8V

8V-10V



C - Carbureto de Silício Preto

Para ferro fundido comum, não ferrosos e não metálicos.

Abrasivo Grão Dureza LigaFundição cinza não ferrosos e calcáreos

Desbaste

Semi Acabamento

Acabamento

C

C

C

24-36

46-60

80-180

K-L

J-K

J-K

5V-6V

6V

6V

GC - Óxido de Alumínio Verde

Para wiidia, vidro, pedras semi-preciosas e similares.

Abrasivo Grão DurezaWidia e Aços acima de 62 RC e cerâmica

Desbaste

Afiação

Acabamento

GC

GC

GC

46-60

80-100

120-150

J-K

J-K

I-J

Liga

6V-10V

6V

8V-12V
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Como identificar um rebolo?

203,2x25,4x31,75
AA   46   K   6   V

RPM   M x.á
3.105

Diâmetro x Altura x Diâmetro do Furo

Símbolo Tipo

A
AA
DA
DR
C

GC
CA

Óxido de Alumínio Comum
Óxido de Alumínio Branco
(A + AA)
Óxido de Alumínio Rubino
Carbureto de Silício Preto
Carbureto de Silício Verde
(C + A)

Tipo de grão

Grosso Médio Fina Ultra Fino
8

10
12
14
16
20
24

30
36
46
54
60
70
80

100
120
150
180
220
240
280

320
400
500
600
800

1.000
1.200

Tamanho do Grão

Mole Médio Duro Muito Duro

F
G
H
I
J

L
M

K

N
O

P
Q

R
S
-

T
U
V
X
Z

Dureza
Densa Média Aberta

4
5
6

7
8
9

12
15

-

Porosidade
Símbolo Tipo

V
B
R
LF

Resinóide
Borracha

Vitrificado

Magnésia

Tipo de Liga



Use flanges adequados;
Flanges com 1/3ø rebolo;

Porcas Fixação: Aperto Normal;
Rigorosa Observação RPM.

Faça teste de som e visual;
Não force e alargue furos;

Use capas protetoras rebolos.

Suporte operacional adequado;
Eixos sem folga;

Use capacetes, óculos, aventais, etc;
Não tombe ou bata rebolos;

Na dúvida, consulte o técnico.

Para Maior Segurança e Produção Siga Estes Conselhos 
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Velocidade de CorteTipo de Liga

Vitrificada-V

Normais

Até 45 m/segResina - B

Borracha - R

Magnesita - LF

Especiais

Até 35 m/seg

Até 35 m/seg

Até 22 m/seg

Até 80 m/seg

Até 60 m/seg



Formatos Padrões de Rebolos 
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